
PROJETO DE LEI Nº. 049

de 25  de junho de  2007
"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "ORTILIA VIEIRA DE ANDRADE", a Rua “2”  (dois), do Jardim Santa Cecília, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 25 de junho de 2007.

Vereador Autor REINALDINHO
- PR -

PROJETO DE LEI Nº. 049

 







de 25 de junho de 2007
JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem à Senhora "ORTILIA VIEIRA DE ANDRADE",  denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.



A nossa homenageada, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo 4º, inciso V, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 25 de junho de 2007.

Vereador Autor REINALDINHO
- PR -

ORTILIA VIEIRA DE ANDRADE

Ortilia Vieira de Andrade nasceu em 15 de junho de 1926, em Itatinga, São Paulo. Filha de Jesuíno Vieira de Andrade e Gertrudes Maria da Conceição.

Morou em Botucatu durante 44 anos, de 22 de janeiro de 1962 a 25 de janeiro de 2006. 

Dona Ortilia casou-se com o Senhor Manoel Sobrinho, em 27 de julho de 1944, casamento que durou 55 anos.

Dessa união nasceram os filhos, João Sobrinho, Jorge Sobrinho, Paulo Sobrinho, Irineu Menino Sobrinho, Mauro Benedito Sobrinho, Adaila Theodoro Sobrinho, Aparecida de Fátima Sobrinho Arruda, Ondina Sobrinho, Maria Jose Sobrinho Baldine e Madalena Sobrinho.

Dona Ortilia Vieira de Andrade tem netos e bisnetos.

A nossa homenageada não teve a oportunidade de ir à escola, mas sempre esteve pronta para ajudar e amparar quem verdadeiramente precisava.           A começar pela própria família, ela criou os dez filhos com todo o carinho deste mundo sem nunca deixar que lhes faltasse nada, de jeito ou maneira alguma, tão pouco o tão querido amor verdadeiro de mãe.

Durante o tempo em que residiu em Botucatu, Dona Ortilia fazia benzimentos e orações para toda a comunidade local. Também atendia os vizinhos,  amigos e pessoas que a procuravam em busca de ervas para chás, banho, etc. Como voluntária realizava trabalho de costuras para a comunidade, bem como olhava pelas crianças quando as mães solicitavam.

Dona Ortilia Vieira de Andrade foi bastante querida por todos.

Faleceu aos 79 anos, no dia 25 de janeiro de 2006 no Hospital das Clínicas da UNESP de Botucatu, deixando muitas saudades.

